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A crise econômica mundial e o problema da 

fome 


A situação das pessoas que passam 
fome ao redor do mundo, somente se 
agravou com a crise econômica 
mundial. O problema que já era gritante 
somente com o aumento exagerado 
dos alimentos, verificado nos últimos 
anos, se tornou maior com a crise 
financeira mundial, a qual ceifou 
milhões de empregos, reduzindo ainda 
mais a já precárias condições de vida 
da população pobre do planeta. 

Os dados da FAO (Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação) são preocupantes, tendo 
em vista que de 2008 para 2009 mais 
de 100 milhões de pessoas passam a 
integrar o grupo dos famintos, que já 
era de mais de 900 milhões. Isso 
significa que um em cada seis seres 
humanos passa fome atualmente. 

De acordo com as estimativas da 
entidade (FAO), desses mais de 1 
bilhão de famintos, 642 milhões vivem 
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na região da Ásia e do Pacífico e 265 
milhões na África subsaariana. Na 
América Latina e Caribe os números 
apontam para 53 milhões os que 
passam fome. O que representa um 
crescimento de 13% somente em 2009. 
No que tange ao Brasil, os números de 
famélicos — existentes é controverso 
{desnutridos conforme a maquiagem 
oficial), ou insuficiente em dados 
confiáveis. Desta forma resultando em 
números significativamente diferentes, 
que variam de 21 milhões a 54 milhões 
de pessoas passando fome. Mesmo 
sob um prisma otimista de que seriam 
21 milhões, a condição põe à nu a 
incompetência do Estado em 
solucionar as questões sociais. 

Caxias do Sul, 22 de junho de 2009. 
Centro de Estudos e Pesquisa Social 
Federação Operária do Rio Grande 
do Sul 


Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações 
da história do Movimento 
Operário Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do 
Sul - Brasil. 

Federação O perária do Rio 
Grande do Sul 
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Imprensa proletária do 
Br a si I 

Brazilian Worker Press 

A Plebe Campinas 

http ://fosp. anarkio.net/aplebe.html 

A Lanterna 

fospgat @ yahoo.com.br 

Autogestão Operária 
Procob_goias @ yahoo.com 

A Voz do Trabalhador 

Órgão oficial da COB/ACAT/IWA-AIT 

cobforgs @ yahoo.com.br 

A Plebe 

Órgão de Divulgação da Federação 
Operária de São Paulo 

fospcobait @ yahoo.co.uk 


Contatos operário^ Workers Contacte: 

CONFEDERÇÃO OPERÁRIA BRASILEIRA 

Secretariatof COB/ACAT/IWA-AIT - BRAZIL 

E-mail: cobforgs@yahoo.com. br 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Tocontact FORGS- COB/ACAT/ IWA-AIT 

E-mail: forgscob@yahoo.com.br 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DE SÃO PAULO 

Contact in São Paulo 

E-mail: fospcobait@yahoo.co.uk 

FEDERÇÃO OPERÁRIA DE GOIÁS 

Contact in Goiás 

E-Mail: fogocobait@yahoo.com.br 


Colabore com este 
inform ativo 
auxiliando-nos na 
divu Igação. 




Foreign contacts: 

IWA-AIT Secretariat 

www.iwa-ait.org 

Email: secratariado@iwa-ait.org 

CIRA 

www.cira.ch 

Email: cira@plusloin.org 

Fundación de Estúdios Libertários Anselmo Lorenzo 

Revista Bicei 

http://fal.cnt.es 

Lotta di Classe 

www.lottadiclasse.it 

Contatti: redazione@lottadiclasse.it 

Instituto de Ciências Económicas y de la Autogestion 
http://iceautogestion.org 


“Worker Bulletin” is produced by the 
“Social Researches and Studies 
Center”, located in Caxias do Sul - 
Rio Grande do Sul - Brazil. We are 
affiliate to the “Rio Grande do Sul’s 
Worker Federation” 

Our objective is to rescue facts of the 
Brazilian Worker Movement. 

In this particular time we reference is 
in the “Brazilian Workers 
Confederation” (COB), created in 
1906. The history of the Brazilian 
workers movement is rich, 
diversified, instigating and commutes 
of a mark to the international 
workers struggle. 
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I nformando: 

1873 - Circula em Porto Alegre o 
Jornal "0 Caixeiro", Editor Azevedo 
Junior. O órgão era Mutualista. 

1873 - Pelotas - Os patrões estavam 
organizados na "Associação 
Comercial”, além dessa existiam as 
seguintes entidades patronais: o Club 
Comercial & o Club do Comércio. 

1874 - Porto Alegre - Outubro - 
Sociedade Dramática Particular Luso 
Brasileira - formada por Comerciários 
(na época caixeiros), apresenta 
algumas peças teatrais de cunho 
social. 

1874 - Porto Alegre - É editado o 
jornal "O Social”, o Editor foi Joaquim 
Alves Torres que também participava 
da Sociedade Dramática Luso 
Brasileira. Ao que conste o jornal era 
Mutualista. 

1874 - Porto Alegre - Jornal "O 
Caixeiro" também Mutualista. Editor 
João Moreira da Silva. 

1877 - Porto Alegre - Mutual - 
Sociedade Operária de Socorro Mútuo 
Vitorio Emanuele II. 

1877 - Porto Alegre - Jornal Mutualista 
”0 Colibri". Editor Ernesto Silva. 

1878 - Pelotas - Jornal "0 Tribuno 
Socialista". 

1878 - Porto Alegre - Jornal Mutualista 
"0 Telefone" - Editado por Vicente 
Dias. 


http://cepsait.blogspot.com 


1879 - Pelotas - 25/12/1879 - Club 
Caixeiral - surgido em função da luta pelo 
fechamento de portas aos domingos. 

1879 - Pelotas - Grêmio dos Guarda- 
livros; 

1880 - Pelotas - Associação Beneficente 
Classes Laboriosas Pelotenses - Mutual - 
Os Estatutos são de 1884. 

1880 - Porto Alegre - Jornal “0 Lábaro", 
caráter mutual - Editor Azevedo J unior. 


1880 - Pelotas - AB Classes Laboriosas - 
Sob influência da Maçonaria - Caráter 
Beneficente. 

1880 - Pelotas - SB Fraternidade Artística 
e Feliz Esperança - Beneficente - 
Integrada por Afro-descendentes. 

1881 - Rio Grande - Sociedade 
Mutualidade dos Operários da Cia. União 
Fabril - Mutual - Ao que se saiba 
controlada pela direção da empresa. 

1881 - Pelotas - Sociedade Beneficente 
Harmonia dos Artistas - (fundada em 
1881, reorganizada em 1895 e com 
estatutos publicados em 1911). Caráter 
Mutual. 

Créditos: 

Marçal, 2004. 

Petersen, 2001. 

Loner, 1996. 


Fortes, 1999. 
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Pobres trabalham o dobro dos ricos 
para pagarem impostos 


0 Instituto de Pesquisa Economica 
Aplicada (Ipea) divulgou no dia 30 de 
junho de 2009, em Brasília, o estudo 

"Receita Pública: Quem paga e 
como se gasta no Brasil". 0 

levantamento, de acordo com o informe 
do instituto, mostra que os mais pobres 
têm de trabalhar quase duas vezes 
mais que os ricos pela arrecadação 
tributária atual. 

O estudo aponta que os brasileiros 
mais pobres têm que trabalhar 197 
dias do ano para pagar os tributos 
cobrados pela União, estados e 
municípios. É quase o dobro dos 
106 dias de esforço exigido dos 
brasileiros mais ricos do País, que 
ganham acima de 30 salários- 
mínimos. Trata-se de uma 
diferença de três meses e meio em 
relação ao esforço dos 
trabalhadores mais pobres com 
renda de até dois salários-mínimos. 
Com base na carga tributária de 2008, 
o estudo do I pea, que é um órgão de 
pesquisa do governo federal, mostra 
que esse desequilíbrio histórico da 
economia vem aumentando e está 
longe de ser resolvido. De 2004 para 

Você tem sugestões 
para melhorar o 
Boletim OperárioP 

lias são bem vindas! 
faça contato conosco. 

ceps_ait@yahoo.com.br 



2008, o comprometimento da renda 
com o pagamento de tributos dos 
brasileiros aumentou mais para os 
pobres, aprofundando a distância que 
os separa dos brasileiros mais ricos. 

"O impostômetro, uma espécie de 
marcador digital instalado na 
Associação Comercial de São Paulo, 
mostra que os brasileiros já 
pagaram este ano R$ 500 bilhões 
ao governo. Em 2008 este valor foi 
alcançado cinco dias antes, 25 de 
junho. Em 2007 foi no dia 22 do 
mesmo mês. O impostômetro 
considera impostos federais, 
estaduais e municipais.” 

0 comunicado traz ao debate outra 
questão fundamental, às vezes 
subestimada nas discussões tributárias, 
mas sempre questionada pelo cidadão 
e pela opinião pública, no que diz 
respeito à destinação dos recursos 
arrecadados. Quais políticas públicas 
são financiadas pelo esforço dos 
contribuintes, e quem são os 
beneficiários destas políticas? 

Fonte: Ipea 


O CEPS busca informações sobre 
as atividades da Confederação 
Operária Brasileira, Federações 
Estaduais e Sindicatos Operários 
no período de 1937 a 1986. 

Se Você tem alguma informação 
ou documento nos comunique. 
Nosso interesse é: divulgar aqui 
nesse Boletim e socializar 
informações sobre nossa história 
operária. 

Gratos. 

ceps_ait@hotmail.com 














